
JUROS DE JUROS q11eza nacional, engrossa- souro deve ílar aos capi­
riam as fontes da receita taes que lhe sã'J entregues, 
publica. e que, na su1 maioria, cer-

Todos os capilaes. seja Com effeito, applicar os tamente custam grandes 
qual fôr a :ma nal ureza õu fundos du Estado á viação, sacrificios aos que com el­
representação, põem o seu 1 t.o.rnando-a commodH, per- les co11co1·rem e lhes são 
maior empenho em nlcan- feita e levando·a a toiios os exigidos em nome-ape­
car collocação, que lhe se- po.ntos onde ha povoações, nas em nome -do interes­
ja o mais lucra li va ou re- SP.Jam grandes ou peque- se ~era!. 
muneradora passivei. nas; dar no ensino prima- Deixo á experiencia e 

Nem só o~dinheiro é ca- rio uma direcção sã, que áA obs~rvi ção d,e qu~m me 
pital:-a inici:itiva, o tra- o faça realmente educa li- lei' o Jiilgal' se e' êlSSlm que 
balho, as habilitações sei- vo, que não se limite á lei- ~ thesouro coll?ca os seus 
entificas, etc., tambem o 1 lura e á escripta, mas que funuos ou apphca os seus 
são; e não ponco valiosos. 1 s~ occupe lambem do en· I recursos, ~om a certeza de 

A applicação do capi- srno mllral e civil, do ensi- I que .esse julgamento ha-de 
tal não consiste, pois, uni- no de todos os deveres e 1 ser 1g~al ao que eu pen­
camente rm operações de de lodos os direitos a que so e smto. 
~ndito, e~ ernpreslimos a j deve subordinar-se e com ~ _________________ --=----~~--
Juros, em Jogo de fundos. j que_ deve segurar-se o pro- l 1 T T E R AT U R A 

Logo, o Lhesouro pu-
1 
cedunento do homem de 

blico, que te·m Lambem os : bem; dar á escola installa- AVE 1,[ARIA 
seus capif CJes, formados pe._- 1 çào condigna, e ao profes- (lV 
lo produclo das contribui-~ sor a retribuição devida No sino d~·-·r-;~~-g-~ezia, 
çóes que cobra, não po- aos g~·ê1n 1 les serviços que Trez badaladas ouvi; 
dendo applical-os a transa- é deslrnado a n presentará Sobre a terra hum ida e fria, 
cções bancarias ou opera- , S?~ieda~e; r.evestir o exer- De joelhos, mesmo aqui, 
ções de B11lsa, ()recisa, pa-1 c1c10 da JUst, iça_ d_o [Jresliaio Oremos, que é findo o dia! 

l 
,,__, Ave-Maria! 

ra não ser uma exepção ri.ue ~l~e e md1spensawl, 
á regra geral, administrai- ; sunphflcando e baratean· 
os do modo mais remune- Í do os procesos, abrevian· 
rador, mais lucrativo. 1 do as soluçõ ·'S e assegu-

E, realmente, bem o rando a todos que a ella 
poderia fazer ~-~ganhànuo r~co.rrem o respeito pelo 
mais, e distribuindo mais direito que lhes assistir; 
elevados dividendos, do inspirar inteira e plena 
qne qunlquer emprEza, confian~a a todos, na per­
companhia ou mesmo do ma!len~rn das disposições 
que o mais poderoso ar- leg1slal1vas ou regulamen· 
gentario. tares, que sejam sensalas 

Descendo a serrania, 
Já o pastor ao curral 
Os fartos rebanhos guia; 
Da abundancia, ao de hoje igual, 
Dá-lhe amanhã outl'O dia, 

Virgem Maria! 

A mãe, que o filho cria, 
Já no berço o vae deitar: 
Um sonho tranquillo envia 
Sobre o seu tecto pousar 
Até ao romper do dia, 

Virgem-Maria! 

A MOCA DA FONTE 
Romance popular portuguez 

Minha mãe mandou-me à fonte, 
A' fonte do Salgueirinho; 
Mandon-me lavar o cantaro 
Com a flor do rosmaninho. 
Eu lavei-o com areia 
E quebrei·lhe um bocadinho. 

-Anda cá, perra traidora, 
Onde tinhas o sentido? 
Não no tinhas tu na róca 
Nem tampouco no sarilho; 
Tinha-lo naquelle magano 
Que ~nda de amores comtigo. 
-Oh! minha mãé não me bata, 
Com varas de marmelleiro, 
Que eu estou muito doente, 
Mande-me chamar o barbeiro. 
O barbeiro já alli vem 
Com a lanceta na mão 
Para sangrar a menina 
Na veia do coracão. 
-Mal o hajas t~ barbeiro, 
E mais a tua navalhai 
Foste sangrar a menina 
Na veia mais delicada. 

(Colligido da tradicç!io oral,). 

NOTICIARIO 
Vandalismo-Uma. vi­

de gigantesca 
Segundo nos cornµrnnicam de 

Villa-chã, ao sr. Antonio Ramos 
d'aquella freguezia teem uns bar~ 
baros ma\fazejos cortado uma enor­
me quantidade de videiras. 

Ura não nos consta que este 
nosso amigo e assignante haja feito 
mal a alguem. E assim mesmo isto 
levar-nos-ia a inquirir: 

-Se ha motivo para recrimi­
Se a somma a 1ue so- e uteis, em vez de inspi­

bemjá os recursos do lhe- rar desconfiançn, á força 
souro fosse applicada com d~ al~erar e. subsliluir; dis­
aiterio, com acêrto, a tr!bmr eqmlativamente os 
quanto chegariam esses re· tnbutos. usando da maior 
cursos, e lambem a que c~nte.mplação c?m os con· 
grau de prosperidade at- tr1bumle.s mais mo~es­
tingiria a vida economica tos; cmdar da hyg1ene 
do paizl. . . com a vigilancia e escru-

nações porque se não dirigem ca-
Não deixes a venta~ia ra-á-cara, isto e, de frente, àquelle 
As n~9rns azas abrir: . senhor? 

Porque então os me- pulo .qu.e merece, como um 
lhoramentos maieriaes, os gra v1ss1mo caso de cons­
progressos da ci vilisação, a ciencia que é; em fim, ad­
perfeita oraanisação de to- ministrar tão zelosamente 
dos os serviços, destinados como deve ser adminislra­
a manterem as relações do o que é de todos, e, 
dos povos com o Estado, portanto, alheio, ao mes­
ao mesmo passo que pro- mo tem~o que é proprio, 
movessem e accelerassem porque e de cada um,­
o desemvolvimento da ri- eis a applicação que o lhe-

D? p ngo o nauta desvia, . E' que os malvados, são sem-
Da-1 he uma estrella ~ l uz1r ! pre covardes. Eis tudo. 
Com~ luz o sol .do dia, Esta singular brin.cculefra 

Virgem· Maria! principiou em 1904. N'esse armo 

Ao triste manda alegria, 
Ao que tem fome dá pão, 
A quem teu nome injuria 
Dá sincera contricção 
Antes do extremo dia, 

Virgem· Maria! 

Ao moribundo abrevia 
As horas do padecer; 
Livra-o da grande agonia; 
Leva-o, depois de morrer, 
Ao mundo do eterno dia, 

Virgem-Maria! 
Francisco Palha. 

cortaram-lhe por d;,ias vezes <luzia 
e meia de videiras. Em i 906 re­
petiram a operação cortando-lhe 
alguns dos melhores exemplares 
qne cobriam a sua latada. Em a 
noite de 6 de fevereiro, proximo 
passado, cortaram-lhe sé1e -vides 
que estavam plantadas ao !ougo 
do muro do seu quintal, pela par­
te exterior. 

Foi esta, por emquanto, a ul­
tima proesa com que os vandali. 
cos destrnidores quizcram honrar 
o sr. Hamos. 

Fiquem, porem, na certeza 

que ninguem faz mal que o não 
venha a pag'.l.r caro. 

Bom será que se descubra o 
auctor de tam ci:1ica selvageria 
para lhe dar o devido correctivo. 

.. 
Já que falamos de videiras vá 

lá mais esta noLa: 
Diz-se que Villa-chã é uma 

terra impropria para a viticultura. 
Pois vamos provar o cJntrario. 

Ti \·emos ensejo de ver na mes­
ma propriedade do sr. Hamos a 
gigaotesca videira moscatel que 
deu ha dois a n nos 21 almudes de 
vinho, e no anno proximo pretéri-
19 almudes! 1 • • • 

Isto n'uma pomação onde se 
diz que a videira não produzi. 
Não produz, porque a não culti­
vam. 

Vão cultirnndo (como ultima­
mente teem feito) e depois dir.me­
ão se ba ou não ha vinho como 
nas freguezias circunjacentes. 

A vide em questão tem, talvez, 
35 annos; a sua circunferencia 
não vae alem de O rn45 a O m50 

' ' ' ' e a sua ramagtim cobre mais de 
100 melros quadracos. 

. E' um verdadeiro prodigio do 
rerno vegetal. 

A Mo1•te do 1•ei 
A titulo de curiosidade trans­

crevemos do nosso presado collc­
ga ªJornal de Monsão. a local 
que sob a mesma epigraphe publi· 
ca no seu n.º <le sabbado ultimo: 

A Palavra d'bonlem contava 
que no Brazil na noite de 1 para 
2 de fevereiro, uma senhora so­
nhou com o attontado rCo-io ven-

~ ' 
do claramente o local onde se deu, 
quem di~parou os liros, etc. 

Mal pensavamos nós que coisa 
melhor tinha acontecido tão perto 
d'aqui, ~em os joroaos nada dize­
r~ml H<Jje mesn10 chegou a esta 
vtlla o celebre füazão, babil enca­
dernador de Caminha. Eis o que 
elle nos contou: 

Na vespera do attentado, Bra­
zão dormindo a sesta sonhou com 
os acontecimentos de Lisboa. Viu 
muita gente presa, as lropas de 
prevenção, as mas muito agitadas. 
E no meio de tudo viu um homem 
de meia eclacle, barbas abundantes, 
olhar intelligente e firme, a brin­
cc1r com uma clavina dizendo para 
ella: -é com esta que eu hei de 
matar o rei! 

Pensou forte, e ouviu, como 
que uns zumbidos, que lhe diziam: 
Buiça, Buiça ..• 

Accordon do pezadello-im­
pressionadissimo, como calculam. 

-Se fosse ho111em de teres, 

l 



dísse-nos o bom Bra:rão, ia a Lis­
boa, matava o Buiça e não acon­
tecia nada. 

J à vê a Palavra. . . que não 
foi só no Brazil! • 

Adagios ag1•ieolas 
Em janeiro, põe-te no outeiro; 

se vires \'erdejar, põe-te a chorar, 
e, se vires terrear, põe-te a can­
tar. 

Da flor de janeiro ninguem 
enchcn o cclleiro. 

.Janeiro mo'ih ado, spnão é bom 
para pão, não é mau para garlo. 

Minguante de janeiro corta 
madeiro. 

Qualquer rrimo em janeiro tor­
cido està quedo: 

Sol de janeiro sempre anela a­
traz do outeiro. 

Fevereiro couveiro faz a per­
diz ao poleiro. 

~gua de fevereiro mala o on­
zeneiro 

Quando não chove em fove­
rei ro não ba bom prado nem bom 
centeio. 

Podar em março é ser madra-
ço. 

Inverno de março e secca de 
abril deixa o lavradur a pedir. 

Se não chover entre março e 
ahril venderà el-rei o carro e o 
carril. 

Sol de março pega como pcga­
maço e fere como maço. 

Aguas cl'abril \1eoham mil coa­
das por um mandil. 

Abril frio e mol bado coche o 
celleiro e farta o gado. 

A rez perdida em abril cobra a 
vida. 

Agua da Assumpçã.o das pa­
lhinhas faz pão. 

Guarda pão para maio e lenha 
para abril. 

Quanto maio acha nado, tudo 
dei-xa espigado. 

es~encialmente agricola, 
grcssívo por natureza. 

imp·o-

O piolho nos .favaes 
Combate-se com uma mi,tura 

ele 1 kilo rle A rseni 1to de Chumbo. 
cm 125 litros ele ag Lrn. Agitar sem­
pre bem antes de empreg-ar e ap· 
plio1r por meio de pulverisadur no 
princ:ipio da invasão. 

O Arseniatn de Chumbo vende­
m na caRa O. Herolci & C.", Lis­
ba.1, 14, Rua da Prata 1 e Porto 
25, Rua ela Nova Alfandega (mi­
nimo 5 kilos a 480 reis cada um ). 
Qnantidades inft> riores áquella á 
venda nas prinuipaes drogarias. 

~s elei~ões 
Est.á definitivamente res0lvído 

que as eleições i(e façam no ?ia 5 
de aliríl, isto, e claro, depois de 
apparecer publicado ílí\ •Dia rio do 
Governo• o compelente decreto 
re\'ogando o d iclatorial de iO de 
muio e um outro dis~olvenrlo l<1gal­
mente o pailamento, depois de 
ouviuo o Concelho d'Estaclo. 

O eomplot 
De uma correspondencia de 

Lisboa para um jornal de provin­
cia destacamos o seguinte: 

O cornplot falhou! 
A liberdade triumphou! 
A lraoquillidade Yoltou; a ci­

dade con1inúa no seu affanoso li­
dar de todos os dias, procurando 
esquecer essa pagina trisle que 
enlutou urna das historias mais 
brilhan Les da renascença! 

Foi a primeira victoria do go­
verno de acalmação e esperamos 
em Deus que não será a ultima! 

Expedição de mala e 
dist1•ibnição do­

mieilia1•ia 

va. 
A herva, maio a dá, maio a le- ·i: Expedição ás 3 horas e 

meia da manhã, para todas as 
Em junho, foice em punho. terras ao norte de Barcellos e 
Agua de S. João, tira vinho e mais: Barcellos, Braga, Douro, 

não dá pão. Famalicão e Porto. 
Dia de S. Pedro vê teu olive- Toda a correspondencía para o 

do, e se virês um bago espera por estrangeiro, via terra, e Leixões, é 
cento. expedida a esta hora. 

Julho quente, secco e ventoso Tiragem da correspondencia, 
trabalha sem repouso. na rua do Estaleiro, ás 7 ,55, na 

A geira de maio mie os bois rua Manoel Paes ás 8,5 e rua 
e.º carro, a de julho vale o boi e Veiga Beirão, às 8,10 horas da 
o JUgo. noule e caixa da estação ás 3, 15 

Dia de S. Tbiago vae á vinha da madrugada. 
acharás bago. 2.a Expedição ás 2,30 da tar-

Dia de S. Lourenço vae á de, para todas as terra, ao sul de 
vinha enche o lenço. Barcellos, e mais: Barcellos, Cami-

Quem em agosto ara, riqneza nha, Carpareiros, e Vianna do 
prepara. Castello. 

Em agosto sardinha e _mosto. Toda a correspondencia para o 
Agua de agosto, açafrao, mel estrangeiro, vias terras e mar, ul-

e mosto. .J tramar e ilhas é expedida a essa 
Setembro ou secca as fontes ou hora. 

leva.a~ pontes. . . Tiragem da correspondencia, 
Dra de S. Matheus vrnd1mam na rua do Estaleiro às 12-rua 

os sisudos e semeam os sandeus. Manuel Paes, ás 12,5 e rua Vei­
. Quem_ se contracta pelo S. ga Beirão,ás i2,i0, caixa da esta­

M1guel nao sabe quando quer. ção ás 2, fO da tarde. 
Por Todos os Santos a neve As malas dão entrada n'esta 

nos ca:IJpos estação à meia bo'ra da tar-
Por S. Martinho prova o v1- de e ás l l horas da noule. 

nho. Distribuição domiciliaria é n'es-
Muitos e muitos oulros adagios ta Villa: Lª ás 7 hor~s da manhã 

se encontram, que iremos succes- 110 verão, e ás 7,30 no inverno. 
sivamente collccionando. São elles 2.a ás 1, 10 da tarde; a esta hora 
resultantes da experiencia de lar- parlem os distrihuidores ruraes 
gos tempos e, na verdade, em vir- para as freguezias d'esle concelho, 
tude das contingencias climateri- d'onde regressam no dia seguinte 
cas, não muitas vezes de accordo às 12 da tarde. 
com a realidade, mas a cadencia e 
a rima, embora imperfeita, que 
os caracterisa dà-lhes a fixação no 
espiii!o popular e assim incons­
cientemente se vão transmittindo 
de geração em geração, constituin­
do o \besouro do saber do povo 

Universidade 
O snr. dr. Affonso Costa-reas­

sumiu a regencia da sua cadeira 
na Universidade. 

O ESPOZENDENSJ~~ 

Custo d'applicação do ar- que nté aqui era de simples 
seniato de chumbo gala. 

Meio de salvar um faval por 1 O 
reis de mel coado ADUBOS BARATOS 

o Srs. O Herold & C.ª R. da Charnam->e assim os arlub?s que 
Prata 14, Lisboa e R. da Novil Al- 1 se vewlem a 6~0 ou 800 reis por 
fauclE>ga 25, Portn, vendem o _"Ar- »acco de 50 k1I.o;. . 
seniato de Cbumho>> em barns de Podemos po.e111 provai que, to. 
50 kilos a 390 cada kil0 e rm barris do o lavrador que g~st~ es tas co:i­
l'U latas de 5 kilos a 480 rei~ cada. i>a~ que d~ adubo ~~ te~1- o nome, 

E por pn'ços interrned1anos va- deita 2o o1 do se"u rlrnhe11 o J?~r:• a 
si lhas com pez s tam bem inter me- ter:a ~m. pura p~rda, sem tli ar a 
d· mais rnstgn ;ficante Vi:l ntagem. 105

Estes são os precas da drogaria Todo O lavr>1 dor deve compr~r 
mas nâo 0 custo d'applicação que os «adubos compost_o,)) lOm devi. 
e lo na insignificante pelo o-rande das dosagens g 1rant1das de «azote 
"e r t> ·d h h · d volume d'agua em que se dilue. ac1 o p osp ori co» eª a pot,~sa,, a 

Cadakilodeccarseuiato de chnm· casa O. Herold & C. de L1:,boa e 
bo>> applica-se di!uido em 12'1 litros · Poito. 
de agu ·~, peln que mesmo no caso 

... d . 

Pedido justo 

A' Gamara e ao snr. ad­
ministrador do concelho so .. 
licitamos se dignem mandai· 
flscalisar diariamente o largo 
Conselheiro Rodrigues Sam­
pnío, afim de evitar que a 
garotada pratique alguma 
das suas em prejuiso do mo· 
numento ali e1·guido, casti­
gando com severidade nquel­
les que de qualquer modo o 
d:1mnificarem ou tentarem 
damnificar. 

Julgamentos 
do preco mais elevado, o custo d' ,... p· • Foram julgados em policia cor-
plicaçâ'o nao chega a «cinco rei~» o Remedio infal!1vel reccional, na penultima 4.ª feira, 
kilo.. . 1 pa1•a a eu1•a ~·af!tda de Manoel José Domin uos (o Maneta) 

Com dez reis de rn_el coado sal-\ todas as lei-adas fill J · "'b ', ~· t ·1 
va-se um faval e deixa-se de ter ' . e 10 oaqurm, am os u es a VI • 

fructa bichosa. Este infallivel re~ne~10,_ se-'! la, accusadoq do crime de offensas 
E' um ovo por um real. gredo de uma ant1quiss1ma

1
corporaes. O primeiro foi absol\'i­

fornilia e cuja formula tem do e o ~egundo condemnarlo em 5 
mnís de 400 annos, encontra-! dias de cadeia remidos a 100 reis 

Respeito 1•elos se em deposito e á venda na! por dia, custas e sellos. A defesa 
ninhos livraria e papelarin Espozen- coube ao nosso parti cular amigo 

o remedia efficaz contra a dense, em caixas no cu~tu e iotelligente adv~gado sr. dr. Do­
destruição das aves é nos cos- de 100, 200, 300 e 500 reis. mmgos Alexand1:1no. 
tumes que reside. A convie-! A's pessoas ~xLr:emame~1te Por egual cnme,_ lambem_ res­
ção, a educaçüo, é que podem pob1:es o remed10 e fornecido p~odeu no mesmo dia Anton10 de 
obstar a ella. Devem os paes gratls. V1llas Boas, de Ge~nezes, sendo 
abmoestar severamente os fi- wnde~uado em 3 dias de multa a 
lhos quando os supreendam a 100 re!s por dia~ cns~as e sellos. 
destrui1· os ninhos; por seu ()ont1·~bnições do Fm rtef~nsor. offic10s_o tambem 
lado o prnfessor far.í. outro Estado o nos~o amigo d1. pom1ogos Ale-
tanto, ensinando ás creanças foi prorogrado até ao fim do 1 xandrmo. 
que praticam uma acçào cri- corrente mrz o praso para o p<1ga-
minosa tirando a vida a pe- l mento das contribuições geraes do 
quenas creaturas que nenhum 

1 
Estado, segundo se lê em varios 

mal lhes fazem e que tão u-1 jornaes. 
teis são para nos preservar 
dos insetos nocivos~ E' iodís· - 1111'9• .... 

pensavel despertar nas crean- Tinta Nova 
ças um verdadeiro e conscíen- D'uma auclorisada revista 
te respeito pel<)S ninhos. E- scientifica estrangeira transcreve­
xístem escolas nas quaes os mos uma formula nova para tinta, 
alumnos por si mesmos for- indicada pelo Instituto imperial 
mam pequenas associações·, chímico-technico de Charloltenbur­
cujo obJectivo é velar pela go. 
conservação da~ aves. Excel- A tinta deve preparar-se com 
lente cousa, pms que. tornar quarenta parles de taonino; 22,5 
as creanças compadecidas pe- sulfato de ferro. i de sulfato de 
los animaes o mes~o é qu.e ' cobre, 30 de ~ioagre de madeira 
provei-os do verdadeiro esp1 · rectific~ido 3 de acido sulfurico e 
rito de caridade cbristã, de 2.5 de az~i d'anilina, n.º 2. Dissol­
que resultará o ellas ser~m ve-se tudo em agua que deve ser 
boas pal'a os seus. propnos tanta que constitua 901 partes 
se~elhantes. A con_t1?uar es-1 da composir.ão. Como Lem uma 
ta msensata destm1çao de ~- , determinada porção de ferro e de 
ve~ o homem _saberá um Jia j tannino, a tinta, na realidade, de­
quao nefasta e a obra que se 1 ve ser boa. 
firma no rompimento d'esta 
maravilhosa cousa que é o e· 
q uilibrio da natureza. 

Transf e1•eneia 

O sr. Antonio de Magalhães 
Monteiro, nosso presado amigo, in­
telhgente aspirante de fazenda em 
exercício n'este concelho, foi trans· 
ferido, como era seu desejo, para a 
rspartição de fazenda de Vianna 
do Castello. 

Por tal motivo, aqui lbe apre· 
sentamos as nossas cordeaes feli­
citações, sentindo. no entanto, que 
elle se ausente d'esla nossa terra, 
onde gosava a estima e simpathia, 
de todos,-merecidameule, pode­
mos affirmal-o. 

Empregado zeloso e habil, a­
migo leal e dedicadoi Magalhães 
Monteiro, deixa saudaues ao che­
fe, aos collegas e aos espozenuen­
ses que com elle tiveram occasião 
de tratar. 

Mas a nós, como aquelles com 
quem mais intimamente convivia 8 

que, portanto, melhormente lhe a­
preciaram a sua intrgridade de 

Adubação barata da vJnb\a caracter e bellos dotes de coração, 
pa•·a todas :is te1·1·as n§o 1 é que a sua retirada penalisa mui­
dewasla 1lo compactas 1 tissimo, pela certeza que temos 
nem dema!!tiado calca- de haver perdido do nosso cori\'i-1·eas. 

Emigração 
E' deveras assustadora a cor­

rente de emigração com destino aos 
portos do Brazil, dos povos que 
marginam a beira mar. O nosso 
concelho despovoa-se, mostrando­
se com isso a falta de recursos 
pàra viver . 

A.Iteração de f e1•iados 
Com a morte inesperada 

d'el-rei D. Carlos e do príncipe 
D. Luiz Filippe, deixam de 
ser feriados os dias 21 de mar­
ço, annos de sua alteza real, e 
i9 d' outubro, anniversario da 
morte d'el-rei D. Luiz. Subsis­
te o feriado de 28 de setem­
b1·0, annos d'el-rei D. Carlos, 
por ser tambem n'esse dia o 
anniversario da rainha D. A­
metia, passam a ser ·feriados 
os dias 1 de fevereiro, anni­
versario da morte do sr. D. 
Carlos, e i5 de novembrn: an­
niversario d'el-rei D. Manuel, 

vio um d'esses amigos sinceros, ra-
Empregar desde já por cada ros de encontrar mormente na epo­milheiro de cep:is, 250 kilos de 

«Kainite» e 75 kilos de «Phospha- ca que vamos atravessando. 
to Thomaz», espalhados a lanço e 
bem incorporados com a terra. 

Esta adubação produz logo re- OUE ADUBO DEVO APPLICA ? sultados na primeira vim.li ma, mas R · 
muito maior ainda se nas aguas 
novas do outono seguinte se entre 
cada milheiro de cepas, se semea­
rem de 40 a So litros de«tremocos» 
para os enterrar quando em flor na 
prima vera do anno immediato. 

Com a ccKainite», fornece-se a 
c<potassa», com o ccPhospbato» 
Thomaz» o ccacido phosphorico» e 
com os «tremoços>i completa-se a 
adubação, com o «azote». 

Para mais ioformações dirigem­
se os interessados a O. Herold & 
C.ª 14, Rua da Prata- Lisboa e 
25 Rua da Nova Alfandega, Porto. 

Não te dês a companhias que 
divertem, mas sim ás qDe ins-

Pedir a O. Harold & C.S., 
Lisboa ou Porto, um questinario 
em branco, enchel-o e devolvei-o; 
enviar ao mesmo tempo uma a­
mostra de terra á casa O. Herold 
& O."', Lisboa ou Porto, que tem 
2 agronomos e um chimico 110 

seu serviço para com as maiores 
garantias po~siveis de bom exito 
poder indicar as adubações mais 
conveniente~. 

Um adubo muito bom pode 
ser improprio para uma certa ter­
ra. Um adubo qu~r seja caro, quer 
àe preço muito baixo, pode re­
presentar em ambos os caso;; di­
nheiro completamente perdido 
quando mal applicado à cultura e 
i111 propriamente á natureza da ter-

truem. Wang. ra. 

Q-
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O ESPOZENDENSE 

As ultimas medidas 
gove .. nativas 

O • Dial'io do Governo• pu­
blicou ha dias os .. seguintes 
decretos: 

Dissolvendo a camara dos 
srs. deputados; 

Con\'ocando as côrtes ge-

ceiro dia. 

Bébé, na rua, para a mãe. 
-A mamil trnz dinheiro? 
-T1·ago. Po1·q ue? 
-Porque assim posso cho-

rar para me dar dôces. 

A Indigestão ou Dyspepsia, 
é frequentemente causada pJr im­
pureza, viciação do sangue, o qual 
fornece nutrimento ao Estomago, 
Figado e Rins. Substancias cruas 
e não assimiladas são retidas n'este 
fluido; hu um exces;;o de carbone, 
etc., o qual sendo conduzido n'este 
estado jmpuro atravez dos orgãos rnes parn 19 de abril; e . * . 

1\landando procederá clei- , . Um veterrnar10 para 
ção ge1·al de deputados em 5. JUdante: 
de março do mesmo mez; j -Enc~a este tubo com A a-

Decln1·nndo nullos os de- que!le pó, rntroduza.o na boc­
cretos de 30 de agosto e 23 de . ca do cavallo e assopre com 
dezembro de 1907, relntivos, · força. 
respectivamente, ás relações 1 p m quarto d' hora depois, 
do Estado com a Casa Heal o ªJudante voltou, mas bas­
eá alteração de disposições tante suffoca_do. 
constitucinnaes; 1 -Que e isso, homem? que 

Fixando os dias em que . tem você_?! 
devem realisar-se os diversos 1 -F?t º. cavallo que asso-
actos prepnratorios pnra a e- prou pe1me1ro do que eu. 
leição geral dos deputados. .. 

0 
a- vitaes, produz debilidade e doe:iça 

de que resulta o desarranjo de to­
das as secrecões. Como todas as 
secreções prÓcedem do sangue en­
tende-se que para reslituir aos or­
gãos secretores a sua condição nor­
mal a sande deve ser restaurada na 
sua origem. Para a cura d'esta 
doenca o indiviJuo deve primeiro 
abste~-se de qualquer causa exci­
tante ou irrt>gularidede de que seja 
consciente. Deverá tomar então al­
gumas doses de "Pilulas do Dr. 
Ayer» depois do que fará uso pro­
lognado da «Salsaparrilha do Dr. 
Ayer». A a Salsaparrilha do Dr. 
Ayen não produz um falso appe­
tite, mas dá ao estomago e mais or­

-0' papá.: quem e a mãe l gãos digestivos um vigor saudavel 
O da vi tella? por meio do sangut>, e assim um 

processo Djalme -A vacca, responde 0 graude appetite é o resultado natu-
0 julgar_nento d'e_ste p1_·0- proaenitador. ral. 

tt h d '-' Venda nas prmc1paes pharmacias e 
cesso a ra IU por muitos tas 1 -E o pae? lojas de perfumarias. 
as attenções do publico, sendo -E' 0 touro. Cuidado com as imit~cões, 

fi 1 d d Agentes: James Casseis & C ", Succes-
a na con err:na o, ~entença, -E o que vem a ser o sores-Ruad0Mousinhoda.:1ilveira,58-
que parece nao ter sido bem · boi? Porto. 

recebida. -O boi .•. é 0 tio. 

1'dministrador 
do eoneelho: 

~ 

Um tonieo pa1•a os 
esfalfados: 

As PJh1Js PJok Està servindo de adminis-1 
trador d'este concelho o snr Joa- j ' · F Muitas peasoas são predispostas 
qu1m ernandes Patusco, digno . para contrair um esfalfamento ou ex-
presente da carnara municipal tenuação nervosa. Em primeiro Jogar 
d'esle COnCelhO, todos OS arthriticos 1 todas l!S pessoas 

que fornecem um trabalho mental exag­
gerado e os que abusam <los prazeres. 
O esfalfamento norvoso sobrevem com 
dl!masiada frequoncia, em seguida a 
abalos moraes muito vivos, e a profun-

~a1•na vaJ dos p~sares e desgostos. Os candidatos 
. . . 1 !1º estalfamento n ervoso queixam-se do 

foSJp!dO e ffillllO Sensaborão de , IDSOtnlaS entrecortadas, Sl)rnno aMmpfl· 
, nbado de sonhos e pesadellos terriveis, 

correu este anno o Entrudo n es- e sentem, qu·mdo andam, dôres surdas 
ta villa. pontad11s e guinadas nos hombros ~ 

Alguns masr.aras sem graça 
e sem es;pirilo, causando nau­
seas e aborrecimento ao publico 

1

. 
que as disfructava. 

Uma tuna de patuscos da fre­
guezia de Gandra: com o seudepu­
tado á frente mereceu alguma cu· 
rios idade. 

Os advertimentus da cpocha , 
carnavalesca foram muilo limita-' 
elos e não disperlaram a curiosi­
dade de outros tempos. 

De resto um entrudo borra­
lheiro. 

Snr. Jose Augusto Alves 
no rind. A cabeça sente-se cançada. 
A força muscular vem a diminuir, as-

v 1 · l' . , sim como a memoria e a vondade. To­
ae por 3 11 a em Um reboli- 1 dos estes symptOIIl'IS de neurasthenÍR, de 

ço de franquistas que passam em esfalfamento nervo ;o produzem-se porque 
"d a nutrição do $ystema nervoso deixou 

massa, para o parl1 o regenera- de ser assr.gurarla, o tratamento das 
dor. Pílulas Pink, pela sua dupla acção so-

E' d A' f , d bre o sa11guo e o system'\ nervoso res· 
a 010 a. 01 Ça esagre- tabel.icerá esta nutrição e fará desappa-

galiva, que liquida a seita 1" un- 1 reccr rapidamente as crises de neu-
- d ' r 1 rasthenia e de esfalfamento nervoso. 

ta-se a atlracç~o O IlOVO che1e 
1 

As Pilulas Pi11k têcm j4. feito milba-
reoenerador res do curas. Todos os dias restituem a 

o e "d d . d" - 1 eaude a novos doentes, que nos escre-
Ul a o com as lil 1gesloes vem, como o SDI' Jose Augusto Alvo~, 

N'um restaurante: um fre-
guez paga a conta. 

-E. . . o criado! 
O freguez,muito admirdo: 
-Mas. • • eu não comi 

criado! 

Levaram para a forcn um 
pobre diabo. Um frade que­
rendo dar-lhe a força de sup­
portar a morte exhortava-o 
dizendo-lhe: 

Lembrae-vos, meu filho, 
que Jesus se entregou, tran­
quillo, aos seus algozes. 

-Ah! meu padre, respon­
deu o paeiente. :\Tosso Senhor 
sabia ue ressuscitava ao ter-

de Anguraz, cuja carta reproduzimos em 
seguida: 

•Julgo do meu dever vir exprimir a 
V., por este meio, toda a gratidão que lhe 
devo pelo bem que as 1-'ilulas Pink me 
fizeram. Estas boas Pílulas curaram-me 
por ~ompleto e dentro de bem pouco tem­
po, de uma doença nerv.isa, que mo cau· 
sava crueis tormentos.• 

Ac~ào reconstituinte das Pilulas Pink 
tornaram estas pilulns um reme<lio sobe· 
rano contra a anemia, chloro:ie, fraque· 
zl\ geral, doenças e dôres de estomago. 
nevalgias, r heumatismo. 

As P1lulas 1'111k fôram officialmento 
approv.idis pela Junta Consultiva do 
Saude Estão a venda em todas as phar­
macias, pelo preço de 800 reis a caixa, 
ft.$1100 MS, 6 caix IS. 

üepo~ito geral, J. P. Bastos & C,ª, 
Pha1macia e drogari1 Peninsular 39, 
rua Augu•ta, q.;;, LisLoa.-Suh-af;(en­
tes no Porto, Santos Caria & Sulm­
ohos, rua M11usinho da Silveira, t 11 
:115. 

As caixas vendidas em Portu­
gal devem apresentar, exteriormen­
te, uma etiqueta indicando conte­
rem um prospecto em lingua por­
tuguna. As caixas que não tiverem 
esta eti9. neta dev..:m ser rccu~adas. 

----------------------~ 
ANNUNCIOS 

----···-·-·---···--------

ILLU~Tft.\~10 PORTUGUEZ.\ 
Compram-se os nume­

ros 1 O e 60 da 2.ª serie 
da ILLUSTRAÇÃO POR­
TUGUEZA. Pagam-se pe­
lo dobro do preço. 

Na redacção do «Es· 
pozendense1>. 
--------

ALUGA-SE PARA 
NEGOCIO 

Uma loja propria pa­
ra estabélecimenlo de fa­
zendas, com armação e to­
dos os requisitos proprios 
para um esL1belecime11lo 
<le luxo, situado na rua 
Direita d'ésta vil la, em pre-

1 dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor­
rido. 

P.1ra vrr ou tratar di­
rigir-se quem pertender ao 
proprietario d'este jurnal. 

Comarca d'Espozende 

EDITOS 
DI~ TRI~TA Dl.1Uil 

2.• pulllicaça\o 

elo J uizo de di· 
ra ilo da romar• 
ca de Espozen­
de-e cartorio 
do escrivã o 
do 1.º officio, 
correm edi­

tos de trinta dias a con­
tar dil segunda e ultima 
publicação do presen­
te annuncio no «Dia­
rio do Governo», citando 
o interessado Delfina Gon­
çalves Loza, solleira, mai­
OI', da freguezia das Ma­
rinhas, d' esta comarca, 
mas residente em pal'te 
inc8rta na cidade de Bue­
nos-Ayres, Esta d os U 11i­
dos do Brazil ara, pes-

soalmente ou por procu- r pena d'o invenlario cor .. 
rndor assistir a todos os 1·er seus devidos termos 
termos, até final, do in- 1 á reveiia. 
venlario orphanologico a Espozencfe, 21 de fe .. 
que n' este juizo se pro- verniro dd 1 ü08. 
cede por obito de seu pae O escrivão ajudante do 1.º 
Antonio Gonçalves Loza, oíficio, 
morador, que fui, na re- .J não Fernandes de Faria 
ferida freguezia e em que Vasconcellos. 
é inventariante sua mãe Verifiq11ei a exactidão. 
Maria Martins do Pill 1r, O juiz de Direito, 
bmbem alli residente; S.)b J. A. Serra. 
:Elo • 1'1.1: • s . p . 

MAJLA RIEAJL TINGJLIEZA 

PAQUETES COllREIOS A SAillR UE l.EIXÕES 
DA:'WUBE em t.8 de março 

Para S. Vicente, Pernambuco, BaLia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Bueno,-Ayres. 

'I'UA.JIE~ em 30 de março 
Para S. VicenLe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço d~ passagem de 3." classe para o Brazil ...... 36~500 

PAQUETES COllllElOS A S.\lllR UE LlSBOA. 

AVO~ em 9 de março 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
DANUBE em • ., de Hat·ço 

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

All . .\ZO~, em 23 de mai·ço 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagE1m de 3. a. classe pal'a o Brazil. . . . . . 33i$500 

A bordo ha crea•los port11g11ezes 
Na agencia do Porto po 1 em o~ snrs. passageiros de 1." classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos pA.quetes, mas pa1•a 
Isso 1•ecommentlamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
.N"o Porto 

,, -



LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

A Doutrina CJhl'lstã e 
pr!nc!1lios de illtn·al. 
por A11to11io Ju!'é Fernandes 
de Carvalho. cart. 

.Arithmetica, Geometria 

160 

Pautas ' e ex emplal'es calli­
g1·aphicos, por A. Simões 
Lopes 

Paiitas e ex emplares calli­
Ç/i'aphicos, por F. A. da 
Silva 170 

......... ..., ... ~ . 

CílMr~NHI~ RE~L DO P~ClflCO TYrOGnArHIA-E~ITOnA­
ESrCZENDEN~m 

DE 
e Systema metrico; Metho 1lo de escripta direita, 

por Antonio Lope~ do Amaral 
-5 cadernos JOSÉ DA SILVA VIEIRA. ~oçôe§I elcmentnreR de 

UA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 ~ a·ithu1etJca e c.ic'!-
metria~ por Augusto Luiz 
Zi lhão, ca rt. ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN""DE 

lf,JVUON approvados offl­
cbJmente 1•:ll'a o ensino 
1wimario até :1909, io­
elnslvé, á 1•euda n'esta 
llvra1•la. 

T,t=>itura 1." classe: 

Arithmctfoa Geomeh'la 
e !lliystcma mcta-Jco, 
pelo Dr. Francisco Adolpho 
Manso Preto, cart. 

Arithmetica, Systhema 
metrlco e Geometria 
por Abel l?ontoura da Costa, 
cart. 

A.l'ithmetica Systl1ema, 
metrlco e Geomeil'la 
por Haul Vianna da Costa e 
Joaqnim Freire de Andrade, 
cart. 

livro de lelhua, por João 
da Gamara e Ilaul Brandão, 
carl. 100 A1•ithmet'ca 1wailca e 

O meu p1•lmeiro llva•o 
de leitura, por F. de 
Oliveira, cart. 

a·hnelro llvro de lel­
tnra, por Jose de Carva­
lho e Silva e José Nunes Ba­
pti~ta, cart. 

Primeiro livro de lel­
tm·a das escolas lll'i­
marlas, pl1r D. Maria Pin­
to F1gueirinhas, .broch. 100 
cart. 

Prbnelro livro de lel­
t1ll'a, por Ulysses Maclrn­
do, cart. 

Livro de leitm:•a, por F. 
d'Anprade e A. Vasconceilos, 
CUl't. 

Leltu.-as, por Agostinho Nu­
nes Bibeiro Teixeira, cart. 

Primeiro Uvro de lelt11-
tl11"a, por T. Coelho 

Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

1..lvro de· leltura, po~ João 
da Camara e Haul Brandão, 
cart. 

Livro de leitura, por Hit­
ta dos Martyres e Francisco 
dos Santos, ca rt. 

O me11 segundo Hv1·0 
de leit1ua, por F. d'Oli­
veira, cart. 

Leitura 4.ª classe: 

Livro de leitura, por João 
da Camara e Raul Brandão, 
cart.~ 

Livro de leihll'a, por Ju­
lio Brandão, cart. 

Livro de lelt111•a, por Jo­
sé de Cal'valho e Silva, Jo­
sé Nunes da Graça e José 
Joaquim d.Oliveira, cart. 

As nossas leituras esco­
lares por J. M. Silva Bar­
reto, cart. 

O terceiro livro de lei­
tura, por Trindade Coelho 
cart. 

Selecta das escolas, por 
Antonio Simões Lopes e 
Fausto Guedes Teixe!'a1 cart. 

Chorographia: 

Elementos de Cho1•0-
g1•aphla Portugueza 
por Silva Telles, cart. 

Gho1·og1•aphla P«1rtu­
gucza, por Accacio Perei­
ra da Silva Guimarães, cart. 

Noções elementares de 
Vhorog1•:.t1>hla po1·tu­
::;11eza, por José Nicolau 
Raposo Botelho, cart. 

Chorographfa de Por­
tugal, por Viceute Almeida 
d'Eça, cart. 

Agricultura: 

Rudimentos de Agrl· 
cultura p1•atlca, por 
E. ~· Ornellas, cart. 

R udimentos de Agl'l­
cultí1r;• p1·atlea, por~º· 
Luiz de Castro, cart. 

Rudimentos de Agrl­
c1dtnra, por Antonio Xa­
vier Pereiru Coutinho, cart. 

Moral e Doutrina Christã: 

Compendio de llo1·al e 
Du11t1·ioa Uhrlstã, pe­
lo Coaego Manoel Anaquim, 
.çart. 

uo 

120 

120 

120 

Geometria elemen· 
tar, por Ulysies Machado, 
cart. 

ArJthmetlca, Syst!tema 
metrfoo, e noções d.e 
Geometria ~ynthetl­
ea, por J. Figucirin lias, 
broch. 160 e cart. 

Arlthmetica e Genme­
frla ( comprehendo o Sys­
tema anetrlco), p .r Jose 
Augusto dos Santos Lucas, 
CJtl. 

A.rlthmctlca e Systcma 
wetricu, 1. 0 grau-1.ª. 
2." e 3.ª classes, por José 
Pedro Dias Chorão, cart. 

uo Arlthmetica. Systema 

uo 
150 

300 

meb•lco e Geometl·la 
pratica elementar,:2.0 

grau-~.ª classe, pelo mes­
mo, cart. 

Arlthunetlca Systhema 
metrJco e Geometria 
elementar, por A. Ramos 
da Costa e M. Uueda, cart. 

Arltltmetlca, Systema 
metrlco e Geometria, 
por Almeida Lima, cart. 

400 Historia: 

400 

300 

4.DO 

400 

400 

350 

400 

300 

250 

200 

200 

250 

150 

160 

Resumo da Uistorl de 
Po1•h1gal, por Domingos 
d' Almeida Nogueira, ca rt. 

Hlstm•fa de 1•0..tugal, 
por Henrique Lopes de Men­
donça, cart. 

Prlmela•as lições da 
Historia de Portu­
gal, por Accacio Guimarães 
Ma rcellrno de Mesquita, cart · 

P1•iuclplos de Hlstm.·Ja 
da Pmtrla Portugue­
za, pe'o Dr. A. Cruz da Ho· 
cba Peixoto. cart. 

Historia da nossa Pa­
tria, por A L. Marinho da 
Silva, broch. 200, cart. 

Dlsto1·la de Port11.1gal, 
por Jayrne Séguier, cart. 

Resumo da Histol"ia 
de Portugal, pCJr Elias 
Fe,rnandcs Pereira,broch. 200 
cart. 

Educação Civica: 

Prlmeh-as noções de 
Educação Ulvlca, por 
Trindade Coelho, cart. 

Prlmeh-as noções de 
Educação Ulvica, por 
Antonio Leitão, cart. 

Primeiras noções de 
Educação Uhlca, por 
Domingos d'Almeida Noguei­
ra, cart. 

Escripta: 

Cadernos popnlat•es cál· 
ligraphlcos, por Domin­
gos Godinho 

Pautas ( õ) e cxe1nplar 
calllgraphleo, por José 
Nunes dos Santos 

Hethodo de Esc1·ipta, 
para 2. a 3. a e 4. a classes, 
do mesmo auctor--cada cader· 
no 

CJatlerno de Escrlpta, 
por Jasé Antonio da Cruz-
6 cadernos a 20 

Exerclclos calllg1•aphl­
cos, do mesmo auctor. 

Calligraphia das Escolas pri· 
mai·ias, por Angelo V1dal-
5 cadernlls a 30 

Cadernos calligl'aphicos, por 
Carlos Silva 

250 

250 

200 

250 

250 

200 

200 

100 

200 

250 

Cadernos de pap3l ad equa­
dos aos metho,/os, cada 

Desenho: 

Dezenho, 1.a, 2." e 3,ª clas­
ses por José Vicente de Frei­
tas, broch. 240, cart, 

Dezenho, 4." classe . pelo mesmo 
broch. 160, cart. 

Elementos de Dezenho Lª, 2.ª 
e 3. a classe~, por João de 
Avellar, cart. 

Exercícios de Desenho 1.ª 2.ª 
e 3. 3 classes, por José .Mi­
guel d'Abreu, broch. HO 
cart. 

Exercias de Dezenho, 4.ª 
cl~s e, pelo mesmo, broch . 
120. rart. 

E xercciios graduados de De· 
senha, 1:1 2."' e 3.ª classes 
por Albino Pereira Magno, 
cart. 

Elementos de Desenho linear 
4. ª classe, do mesmo, cart. 

Compendio de Desenho Lª 2.º 
e 3. ª classe~. por Manoel 
Antunes Amor, _cart. 

Elementos de Desenho 1. ª 
~.ª e 3. ª classes, por F. 

. de Miranda Diniz e A. Mari· 
nho da Si lva, cart. 

Desenho das E scolas Prima­
rias i. a 2. !L e 3. 11 classes 
por Angelo Vida!, broch. 160 
cart. 

Desenho das escola:; pi·ima· 
i·ias 4." classe, pelo mesmo, 
broch. 160. cart. 

Cadernos de ·papel para de· 
senha1·, em harmonia com 
os compendios, n. º• 1, 2 e 
3, cada 

150 

20 

3001 

200 ' 
Jl\G~IFICOS PAQUETES D:\ Ct\RREIRA DO BR.\ZIL. ILL~llll\DGS A LUZ 

EtECTiHCA. M~DO lXCEtLENTE TUUAl1E~TO E nxeo 300 

A TODAS A~ COMID\S. 
18º1 · PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto:.Leixões 

160 , Q RrnEG A a 2 helice!l, de 8:500 t on elada>1 em 3 de 

1

1 l mar~o, para P ernambuco Bahia, Rio de Ja­
neiro, 8'_aotos, Monte videu, Buenos-Ayras, Valparaiso, e mais portos 
do Pacifico. 

200 : . 
1 QROPESAª 2 b elices, de 5:500 toneladas, em ti; de 

200 : lllarço de 1903, para Rio de Janeiro, Mon· 
' teYid eu, Buenós Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

200 Os paquetes d 'esCa CGmpanbfa tocam alternadamente 
em s~ ;\;TO~. 

Os preços:das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 

300 
.. LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para. 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

200 

200 

20 

Este preço é devido aos paquetes serem de Malcl e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os ag entes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO B.ASTO & C.A 
7 3, Rua do Infante D. Henrique-PORTO (~) 

250 lllPRE880S tia Imprensa 
Nacional ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZAr SOARES,, 

200 

200 

200 

200 

300 

250 

250 

120 

150 

1?>0 

150 

30 

120 

150 

Modelo F, caderno de 5 folhas 

Modelo 12, )) ]) 

Modelo G, » ]) 

Modelo T:I, folha dupla 

Modelo 23, 112 folhas 

Modelo C, D » 

Modelo n.º 1 » , 
Modelo 22, )) )) 

Modelo 8, )) D 

-- · .. - ·-··- -

90 

90 
90 

HO 1 
90 1 

90 l 
90 1 

90 
09 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E :NA E UROPA) 
Dev!da m eote !e,gallsado em Portugal 

e dhdlu guldo com um prendo de Honra 
de 'I." classe e cinco medalhas de 

0111·0, na Amel"lea do Noa·te, l<'1•a o ça e 
D1•azU, pela pe1·felta manlp1llação 

e efficacla dos seus 
p1·odnctos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
Deposito de impressos pam Fa-

c Cura p)l)mpla e radicalmente as tosse$ ou rouquidões· 
1·ochos, onfrarias , Juntas de pa- Cura a lmnoite· ' 
rochia, Professorado, Repal'lições Cura perfoit;me~te a bronchite aguda ou ehronica, ~imples ou asthmat!ca; 
publicas e pa1·ticiilares, etc. Papeis Cura a tys1ca polmunar, o como provam numerosos attéstados medi.:os e µarli• 
pa1·a escrevet, de todas as qualida- cularr•s; 
des,; ob.f ectos de escripto rio, tintas . Cura incontestavelmen:e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
em frascos, desde tinteiros de bol- meios; . 
so até f'1·as eos de litro. Gomai·abica, Cura arlm1ravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra •Javel, é apetecido 
obreas e mititos outros artigos. Li- 1 pela' creanças. . 
v1·os escolares, lousas e todos os Frasco 1 &000 rel8: 1res frascos 2$.,.oo reis 
mais objectos pertencentes às esco­
las p1·ima1·ias. Centro de nssigna· PASTILHAS DA VIDA 
tiwas pa1·a obras litte1·m·ias, scien- (Rei;is&ndo) 
tificas e religio~as, tanto _nac~onaes l Combatem o fastio, ma, a gamalgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar 
como esfrangei!'as, vublicaçocs de , o mau halito, a ílatulencia e a dilatação do estomago. São d5 grande eficacia nas 
modas para homens e senhoras. ' rnolestias do ut.ero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Ha á venda muitas obras lit· CJaisn, GOO reis; G caixas, 3$2 10 1•eis. 
te1·m·ias, romances, lei do sello, -
calenclarios. e muitos outi-os livros se n!lvt!DIOS ZSHCirICOS EM rIL~LAa SACCIUnUiA3 
uteis, que se vendem pelos preços 
de Lisboa e Pol'to. Imprime-se to- . (Refc'l~C." 110) . . . 
da a qualidade de obras, taes como: Estes medicamentos curam com Jap1dez e moffonsmdade: 
liv1·os, revistas, jornaes., p1·ogram- Febre8 em geral; . . . 
mas ca1·tazes facturas ca1·tões de Molest1as ~ervos~s, ~a pelle, das vias resp1rateria.s, do estomago, dos intesti• 

,; ·t'a t 't ,, ' 1 nos, dos org ~ os urmarios; 
v.si , e C: e c., po, preqos sem 1\folestias das senhores e das creanças; 
competencia em todo o paiz. Dores em geral; 

-DE-

P08TAES ILLUSTRADOS 
em todos os generos e 

para todos os preços 

.A.GEN"D.A.S 
DE 

ALGIBEIRA 

Inílamaçôes e congostões; 
Impurezas do sangue, 
Fraqueza e snas consequenchs. 
Frase.o, soo reis; G frases 2,&iooo reis. 

( 1) 

Consultem livro-O Novo l\iedico=pelo Visconrle de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedi os do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nado ~00 reis. · 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos. 

t Todo com globulos 260 rei~ ; duzia 2~600 reis. 
l ~'asco com tintura 3. • ou 5. • ~00 reis; dunia UOOO reis. 
t. Dito com trituração 3.• 700 rei s; duzia 7$000 reis.z 
Vede os preços correntes, o Auxilio HomeopaUco ou •o Hedico 

do Cas e a Nova Guia Domeopa&ic~ pelo Visconde de Souza Soares. 

A VISO •HPORTANTE 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuttamen-

16
POARA 190Sd 1e a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes re• 

a 1·s. ca a uma ' medios. 


